
Bib .liogratia 

un1a oposição coíetiva com a finalidade de quebrar o matriarcado e dc>-
111inar as mulheres. 

E' preciso melícionar ainda certos fenômenos relacionados de modo 
especial com o 1natriarcado e qt1e parecen1 incompatíveis com a merttali­
dacle feminina: .a guerra e a caça de cabeças. Atrás dêles está a idéia de 
qt1e o sangue dá f ertili(lade. Precisando do elemento fertilidade para 
a lavoura, a mulher exige sangt1e, prin ,cipalrnente por meio de cabe­
ças, consideradas st1as portadoras especiais; os homens, por set1 turno} 
tê1n, assim, u111a oct1pação adeqt1ada. O sangue, desde o comêço ligado 
co1n ritos de vegetação, tornou-se n1ais tarde i1nportante prova de viri .; 
lidade e fator de fecundidade ht1mana. 

Schmidt retifica o jt1ízo de Bachof en sôbre o matriarcado, qt1e não 
constitui a primeira verdadeira civilização, ·como afirma o at1tor suíço, 
e qt1e inclt1i entre seus elementos não poticos de valor negativo para o 
indivíduo, a família e .a sociedade. 

Estt1dando t1m con1plexo cultural qt1e abrange todos os continentes, 
o livro de Schmidt é característico para a escola etnológica de Viena. 
De valor particular são as pesquisas mint1ciosas de difusão, quer de todo 
o complexo c11ltur.al, quer de set1s elementos. Sem deixar despercebida a 
incerteza de certas conclusões e de não poucas inperpretações, ve.io na 
obra t11na contribuição de valor permanente por causa do vasto 1naterial 
colecionado e da tentativa de pô-lo em ordem e de dar-il1e seu lugar na 
história do gênero humano. 

Pe. ú11ilherme Saake, S. V.D. 

J. HAEKEL, A. HOHE1NW ART-GERLACHSTEIN e A. SLAVIK (ed.): Die 
Wiener s·c,hu[e· der V otkerkzinde The Vienna School of Ethno­
logy. Festschrift anlãsslich des 25-.iahrigen l3estandes des Insti­
tt1tes für Võlkerkunde der Universitãt Wien (1929-1954)) . 568 
págs., com 11 prancl1as, 21 ilustr. no texto e 2 mapas. Verlag 
Ferdinand Berger, Horn-Viena, 1956. 

Nos 25 anos de sua existência, o Instituto de Etnologia da Univer­
sidade de Viena conquistou 11m lt1gar de honra ehtte os congêneres de to­
do o 111undo, t.anto por suas contribuições no setor . da metodologia cien­
tífica como pelas numerosas e importantes pesquisas de campo realiza­
das sob o seu patrocínio. A base para o notável incremento que tomou 
lhe foi fornecida pela atividade docente do Padre Wilhelm Sch:qiidt, pro­
f esso1· de personalidade mareante e 11m dos fundadores da chamada esco­
la histórico-ct1ltural. 

O presente volt1me comemotativo se abre com st1c'into histó 'rico do 
instituto, acompanhado de t1ma relação das 97 teses de dot1toramento em 
Etnologia aprovadas pela Universidade de Viena neste qu .arto, de século. 
Seguem-se mais de trinta traball1os eientificos, 11ns de ordem geral, ot1-
tros relativos a assuntos etnológicos de tôdas as , partes do mun ·do. Do 
conj11nto se destaca substancioso est11do de Josef H,aekel sôbre a situação 
at11.al da Etnolbgia de orientação histórica. E' a êste que desejamos re-
ferir-nos em patticular. . 

E' notório que a Etnologia histórico-c11lt11ral ou difus ·ionista se opõe 
à r de orientação evol11cionista, predominante ainda em princípios ..... dê~te 
século e interessada em descobrir as ieis responsáveis pela evoluçaô das 
ct1lturas em geral. Uma e outra encaram a estas em soa dimensão tempo­
ral, mas, ao passo que os evolucionistas procuram compreender-lhes as se­
n1elhanças sôbre à tase da unidade psiquica funda1nental de todos os ho-
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n1ens, os difusionistas, embora insistam por sua vez na iclentidade da 11a­
tureza hun1.ana, pref eren1 explicá-las pelas relações de contacto q11e err1 
todos os tempos teria havido entre as populações do globo. Devido às ·di­
ficuldades metodológicas e ao caráter hipotético de g1·ande parte de suas 
asserções, a escola histórica, q11e elaborot1 todo t1111 esqt1e111a ele ciclos re­
presentativos <las diferentes fases ele transfo1·1nação, se viu exposta, des­
de log·o, a críticas bastante severas. Os set1s rep1·esentantes fora 111, ade­
mais, acusados de un1a certa rigidez de atit11eles, que lhes co1npro111etc­
ria a justa apreci .ação dos elementos novos advindos ela reflexão teó1·ica 
e das pesq11isas de can1po. 

C111111Jre reconhecer que tal não é o caso de Haekel neste trabalho. O 
interêsse de st1a c.ontrib11ição , está precisan1ente na revisão crítica a qt1e 
submete o conj11nto elos rest1ltaelos e as próprias b.ases teóricas e n1etoclo­
lógicas da Etnologia histórico-cult11ral. Uma das conclusões 111ais su1·­
p1~eendentes, a êste res1Jeito, é a ele qt1e, por falta de ele111e11tos con1p1·oba­
tórios, o próprio conceito de ciclo cultural, tal con10 o elabo1·aran1 G1·aeb­
ner e Sch111iclt, co11ceito que se f11nd.amenta na suposição de t11na g1·a11cle 
constância <:las c.11lt11ras p1·in1iti,ras pelos milê11ios afora, 11ão l)Ode 111ais ser· 
111antido l1oje en1 ciia. Por ot1tro lado, Haekel continua convicto ele q11e a 
Etnologia deve conservai· e111 essê11cia o se11 caráter l1istórico, ,risa11do e111 
prirneiro lt1gar à detern1inação das relações iµtercultu1·ais no passado, at1·a­
vés dos critérios de fo1·111a e qt1antielade. Considera, entretanto, indispe11- ­
sável c.0111binar êsse método con1 as perspectivas for11ecidas l)Or ot1tras teo­
rias, estudando estrt1t111·as e funções, siste111as de valores, tipos de perso11 .. l­
li(iade e a in1portância social dos fenôr11enos ct1ltt1rais. Ad111ite, pois, 111111. 
solt1ção ,ele comJ)ron1isso, qt1e o leva a dizer, entre ot1tras coisas, CJtie, (ie­
,1ido ao l11ga1· especial ela sociedade no conjt1nto cultural, as relações l1is-­
tóricas deven1, nos estudos con1parativos, ceder a pri111azia às ''reg11la1·i­
d.ades sociológicas''. E' p1·0, 1ável que ne111 todos os representantes cl~1 
''Escola de Viena'' esteja111, desde já, dispostos a aco111panha1· a Hael\i:l 
em todos os pontos dessa revisão 1netodológica. No entanto, esta 11ãc) 
J)Odia tardai·. Embora necessárias, as ''escolas'' são, enfim, fenô111enos t1·an­
sitórios no dese11volvimento das ciê11c.ias. 

Depois de disct1tir vári:Js q11estões teé)ricas a elas analogias ct1ltt1-
1·ais, a da cro11ologia, de constância e n1t1dança, de causalidade , Hael( el 
sintetiza os conhecirnentos at11ais relativos a algt1ns te1nas de i1nportâ11C'ia 
n11clear para a Etnologia ele orientação histórica: totemisrnc), 1natriarca ilo, 
pastoreio e lavo11ra, a origem das altas-c11lt11ras. A leitt11·a clêsses capítt1los 
afigura-se-nos indispensável a qt1antos queiram formar juízo. a resJJeito elo 
estado atual das investigações histó1·ico-ct1ltu1·ais, q11er sej an1 adeptos, qt1er · 
adversários do difusionisn10. 

Haveria muito que dizer sôb1·e as outras contrib11ições enfeixaelas no 
volu111e. Algun1as <lelas são excele11tes, con10 a de Füre1·-Hai111endorf sôlJre 
a ec.ono1nia (los Sherpa (Nepal) e a ele Hirschber·g sôbre a co11tage1n do 
tempo ent1·e os Boxin1anes e Hotentotes. Cont11elo, não é possível co111e11tá­
las a tôdas ac111i. Assi11ale111os ape11as, como de especial interêsse par~l o 
etnólogo br~1sileiro, a de K. H1re-I(er·kdal sôbre jogos co111petitivos e org ~1.­
nização dual entre os Tin1bir·a, que agrada JJor ca11sa do rigor de n1étodo 
con1 que a autora analisa 111aterial 1·ecolhido por Nin111endajú e alg11ns ot1-
t1·os IJesq11isadores de campo. 

E.qo11. Schacle1i 


